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Carga Horária/Créditos 
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Carga Horária No de Créditos Carga Horária No de Créditos Carga Horária No de Créditos Carga Horária No de 
Créditos 

60 4     60 4 
 

Ementa da Disciplina: 
 

Tradições e evolução das políticas territoriais de conservação de áreas naturais. Intenções e resultados da conservação no 
Brasil. O Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC. Os conflitos sociais e ambientais na criação de UCs no 
Brasil. Planejamento e organização territorial em UCs. 
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